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SUMMARY 
Seeds of an autotetraploid banana were dehydrated during 2 to 16 
hours in a laminar air flow chamber aiming to prepare them to the 
cryopreservation. The highest percentage of germination of embryos 
in vitro occurred with dehydration for 8 and 12 hours in the sterile 
chamber, reaching values close to those obtained in control. 
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INTRODUÇÃO 
O processo de desidratação é um dos pontos cruciais para o 
sucesso da criopreservação de tecidos vegetais. Pois teores muito 
baixos levam à desidratação excessiva e morte das células, e 
aqueles elevados levam a formação de cristais de gelo no interior 
das células (1). A formação dos cristais de gelo leva à ruptura do 
sistema de membranas celulares, à perda da permeabilidade 
seletiva das células e da compartimentalização celular. Porém, é 
necessário o estudo da tolerância da desidratação do material 
estudado. Sendo assim, o objetivo deste trabalho é avaliar a taxa de 
germinação de embriões zigóticos de banana submetidos a 
desidratação em fluxo laminar por diferentes intervalos de tempo 
visando posterior criopreservação. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
Para a elaboração do trabalho utilizou-se um lote de sementes 
contendo 450 sementes oriundas do cruzamento entre um 
autotetraploide induzido mediante duplicação cromossômica do 
acesso Thong Dok Mak (AAAA) e um híbrido diploide melhorado 
089087-01 (AA). Em ambiente asséptico as sementes foram 
desinfestadas. Em seguida subdividiu-se o lote em grupos contendo 
45 sementes e estas foram submetidas à desidratação por fluxo 
laminar durante os intervalos de tempo de 0 (controle), 2, 4, 6, 8, 10, 
12, 14 e 16 horas. As sementes foram pesadas antes e depois do 
processo de desidratação, para estimar o percentual de umidade 
destas (2). As sementes foram embebidas em água esterilizada por 
20 minutos, para promover a reidratação e facilitar a excisão dos 
embriões sob estereoscópio. Os embriões foram inoculados em 
placas de Petri contendo 15 ml de meio de cultura MS (3), 
suplementado com 30 g.L-1 de sacarose e 7 g.L-1 de Agar. Cada 
tratamento foi composto de 3 repetições cada uma com 15 embriões 
por placa. Os embriões (Figura 1a) foram mantidos no escuro a 
26+1°C durante 4 semanas. Após este período avaliou-se a 
quantidade de embriões germinados de cada tratamento. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A desidratação das sementes atingiu o ponto máximo com 8 horas 
de desidratação. Após este período as sementes começaram a 
reidratar (Tabela 1). Embora as sementes apresentassem embrião 
normal, a percentagem de germinação foi baixa mesmo para o 
controle, indicando a necessidade de ajustes no meio de resgate de 
embriões de banana, pois na germinação prévia em substrato de um 
lote de sementes do mesmo cruzamento foi obtido quase 100% de 
germinação. As sementes utilizadas devem dar origem a triploides  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
secundários. Entre os tratamentos o maior número de embriões 
germinados (Figura 1b) foi observado com teores de umidade de 
58,09% (8 horas) e 74,97% (12 horas), com valores próximos ao 
obtido no controle.  
 
 
  
 
Figura 1. Germinação in vitro de sementes de bananeira autotetraploide. a) 
Embriões inoculados em meio de cultura logo após a excisão. b) Embriões 
germinados, 30 dias após inoculação. 
 
 
Tabela 1. Tempo, teor de umidade e percentual de germinação dos 
embriões zigóticos de banana oriundas do cruzamento entre o 
autotetraploide Thong Dok Mak (AAAA) e um híbrido diploide 
melhorado 089087-01 (AA). 
Tempo Teor de 
umidade da 
semente (%) 
Germinação dos  
embriões (%) 
Controle  100 19,57 
2 horas 86,05 8,89 
4 horas 76,88 11,11 
6 horas 71,66 9,09 
8 horas 58,09 12,77 
10 horas 70,53 8,89 
12 horas 74,97 15,56 
14 horas 73,93 7,50 
16 horas 76,44 10,0 
 
CONCLUSÕES 
As sementes de bananeira tendem a reidratar após 8 horas de 
exposição a fluxo laminar. Os embriões zigóticos do genótipo 
estudado são tolerantes a desidratação, sendo que oito a doze 
horas de desidratação promove maior percentagem de germinação.  
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